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Olá, aluno(a)! 

Bem-vindo a TEORIA COM PRPÓSITO - Escola de Adoração! 



É importante frisar, que, neste material, traremos não somente um conceito musical, mas também espiritual relacionado  a  essa  questão.  O  que  Deus  colocou  em  meu  coração  foi,  que  possamos  juntos  avançarmos  e crescermos no reino de Deus da forma correta com: sabedoria, obediência, humildade, discernimento de tudo que Ele tem para cada um de nós. Guarde isso em seu coração: “Permita-se ao conhecimento! Nunca é demais saber a mais.” 



Sobre  a  música  estamos  trazendo  neste  material  não  serão  escritas  todas  as  regras  e  ensinamentos teóricos, todos os “porquês”, nem todas as respostas, mas simplesmente um RESUMÃO, para que você entenda um  pouco  mais  de  Teoria  Musical.  Algumas  vezes  a  terminologia  poderá  ser  ignorada,  ou  princípios  mais complexos, deixados um pouco de lado, para que você consiga entender o conteúdo da forma mais simples e exemplificada possível. O escopo deste material leciona aquilo que for  mais útil para nossa prática cotidiana,  com o objetivo mais claro possível a teoria, que redundará num melhor entendimento prático, voltado para a música. 




Sobre o Autor 

Daniel é professor de música com mais de 15 anos de experiência, atuando nas áreas de canto, teclado e violão. Ao longo de sua trajetória, tem se dedicado a formar músicos com propósito, especialmente dentro do contexto cristão. Seu maior objetivo é motivar e capacitar pessoas para entenderem que ser um ministro de louvor vai além da técnica: é uma chamada para servir com excelência, sensibilidade e coração disposto. Este eBook é de alguns estudos que ele vem fazendo como parte desse compromisso com o ensino e a edificação de novos adoradores. 





Boas Aulas! 
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HARMONIA, MELODIA E RITMO  







Se você já leu algum livro do tipo “O que é Música”, deve ter ouvido falar na tripla divisão da música: Harmonia, Melodia e Ritmo. Estes três elementos são partes constituintes de uma música. A música em si, não precisa obrigatoriamente conter os três elementos, afinal, é possível fazer música apenas com tambores e um instrumento melódicos, por exemplo, mas uma música “completa” deve apresentar uma harmonia, melodia e ritmo. Agora, vamos falar sobre cada uma destas partes. 





Ritmo:  É  a  parte  da  música  que  determina  a  velocidade,  a  intensidade,  os  valores  de  cada  nota.  São principalmente determinados por meio de instrumentos percussivos, como a bateria ou a percussão, que se responsabilizarão pela marcação do tempo da música. Se a música será mais lenta, se será acelerada, e por aí  vai.  Algumas  vezes,  outros  instrumentos  podem  fazer  o  papel  rítmico  também,  como  o  contrabaixo,  por exemplo,  ou  mesmo  um  instrumento  como  o  teclado  ou  violão,  quando  tocados  sem  acompanhamento  de outro(s)  instrumento(s).  Com  um  instrumento  de  percussão,  como  a  bateria,  você  determinará  qual  é  o andamento da música, e qual será o ritmo. Por exemplo: Samba, Rock, Forró, Pop, Maracatu, etc... 





Melodia: Melodia é a parte da música que apresenta uma sequência de notas ou sons. Esse é o papel da escala, na música: Definir quais notas devem participar de uma música, de forma agradável aos ouvidos. A melodia é o conjunto de notas, tocadas sequencialmente numa composição. Para exemplificar, posso dizer que a melodia é o conjunto de notas que nós cantamos durante uma música. A cada sílaba cantada, entoamos uma nota diferente, e esta sequência de notas é o que chamamos de “melodia da música”. Podemos usar como exemplo a sequência de notas que um instrumento melódico dá. Instrumentos melódicos são os que emitem sons individualmente, ou seja, uma nota de cada vez, isoladamente. Instrumentos que não podem juntar mais de uma nota ao mesmo tempo, como a flauta ou o saxofone. 





Harmonia: Este é o elemento mais importante que queria chegar. A harmonia de uma música é o conjunto de acordes que serão tocados na composição. Assim como a melodia é uma sequência de notas a ser tocada numa  música,  harmonia  é  o  conjunto  de  acordes  a  ser  tocado  numa  música.  Na  melodia,  eu  toco  notas individualmente. Na harmonia, eu tocarei acordes formados pela união de várias notas simultaneamente. 





Uma música não precisa obrigatoriamente apresentar os três elementos, mas se utilizá-los, certamente sua música ficará mais “cheia”, “completa” e “harmoniosa”, digamos assim. 



 

















2                                                                                                                                      Professor Daniel Silva 



                                                TEORIA COM PROPÓSITO Escola de Adoração NOTAS  







Vamos falar agora sobre as notas DA MÚSICA. Provavelmente você já deve ter ouvido fala,r e alguns de vocês devem conhecer bem. 

Vamos lá... 

  

  

Na música, temos 07 notas. São elas:  





Dó    Ré    Mi   


Fá 

Sol    Lá   


Si  

Estas são as chamadas “Sete Notas Naturais”, e a nomenclatura delas se deu por volta do Séc. XI, pelo italiano Guido d'Arezzo (992-1050): 

Um monge beneditino, teórico musical e pedagogo, considerado o pai da notação musical moderna. 

 

. Estas sete notas são chamadas de “notas naturais”, pois não apresentam nenhum “acidente” (acidentes serão o assunto de nossa aula mais a frente). 





Para conhecer a música, é imprescindível que você conheça e decore estas sete notas, pois elas são a base para todas as próximas aulas, e o fundamento para se entender os acidentes, as escalas, campos harmônicos, modos e tudo o que tiver relação com a música. 
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 INTERVALOS  

    

Falaremos sobre os intervalos. Assim como há  intervalos temporais entre determinados momentos de nossa vida (por exemplo, segundos, minutos, horas, dias...) e há intervalos espaciais entre locais geográficos (por exemplo, centímetros, metros, quilômetros...), na música, existem intervalos entre uma nota e outra são os intervalos tonais. 



Pense da seguinte forma:  





Se estivéssemos falando de  distâncias, nossa unidade de medida poderia ser centímetros ou metros, afinal, a distância entre um ponto geográfico A e outro ponto B é medida por meio de alguma destas unidades. 



Na música, também há intervalos entre um ponto (nota) e outro (outra nota), mas não é medido em unidades de distância, mas sim em unidades sonoras, chamadas de  intervalos tonais, pois a unidade de medidas da música se dá por meio de 

 tons.  Numa régua, a unidade de medida é em centímetros. Na música, a unidade de medida é em tons.    

   

   

Se você tocar a nota Dó, e em seguida tocar a nota Ré, terá saltado um intervalo de um tom. 

Se você tocar a nota Ré, e em seguida tocar a nota Mi, terá avançado mais um intervalo de um tom, e por aí vai... 





Conforme você vai subindo para a nota seguinte, estará elevando um tom, com relação à nota anterior, e tornando a nota um tom mais agudo. Você poderá dizer então:  



 -  Esse negócio de intervalos é muito simples. Entre cada nota há um tom!  





Posso dizer que é simples, mas não tão simples assim, afinal, nem todas as notas têm um intervalo exato de um tom até a nota seguinte. Acontece que entre as notas Mi > Fá e entre as notas Si > Dó, há apenas metade de um tom, ou seja, meio-tom, ou um semitom. 



Entre todas as notas naturais, haverá um tom de intervalo, exceto nos casos destas notas, mas será fácil decorar, afinal, basta se lembrar que tratam-se das duas notas que acabam com a letra “i”. 



Observe os seguintes intervalos:   




Dó 

>  


Ré  

=  

1 Tom  


Ré 

>  


Mi  

=  

1 Tom  


Mi 

>  


Fá  

=  

½ Tom  


Fá 

>  


Sol  

=  


1 Tom 

Sol    >  


Lá  

=  

1 Tom  


Lá  

>  


Si  

=  

1 Tom  


Si  

>  


Dó  

=  


½ Tom 



Vamos  trabalhar  um pouco  de   mnemônicas,  que  são  métodos que  facilitam  a  decoração.  Vamos  ver  nossa  primeira mnemônica:  







Entre cada uma das notas naturais, há um intervalo de um tom, exceto nas notas que acabam com a letra  

“i” (Mi e Si), pois entre elas e a nota seguinte, há apenas meio-tom.  
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Lembrando deste detalhe, será mais fácil decorar os intervalos. 

     


COMPLEMENTO   

A fim de aprender o elementar, e prosseguir este estudo com entendimento a respeito dos intervalos, o que escrevi nas últimas aulas é suficiente, porém, é importante e interessante mencionar que há algo mais que isto, no que tange ao estudo  dos  intervalos.  Talvez  isso  torne  o  assunto  um  pouco  mais  complexo,  mas  não  se  preocupe!  Isso  é  só  uma curiosidade, e não terá muita importância prática para nós, neste curso. 



 Afinação Temperada, tipo de divisão entre as notas por meio de tons e semitons, de forma que, entre as sete notas da música, haja exatamente 12 intervalos iguais (os semitons). Porém, é possível fazer mais divisões entre uma nota e outra. Como vimos até aqui, entre um tom e outro há dois semitons (pois dividimos o Tom em duas partes), mas é possível subdividir  este  intervalo  em  diversas  outras partes  menores,  chamadas   microtons.  Para  exemplificar,  vamos  ver  as divisões de uma régua:  





Como vemos, esta régua é dividida em “dez  centímetros” , mas entre cada centímetro, há uma subdivisão de dois.  meio 
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